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			Prefácio


			O livro é uma coletânea de poemas, que abarca a intenção da autora em coletar sentimentos pela escrita, inspirada por uma ânsia de plenitude de alma. 


			(Neuma Lúcia Pereira) 


		




		

			
Afagos


			Ansiava pelo gosto do beijo.


			Na boca, um freio.


			Eu vertia sonhos raros,


			Em um horizonte vago.


			Pensamentos castigam,


			Desafino acirra


			No interior do alçapão.


			Falta claridade-apagão.


			Hei de jogar os braços para cima,


			Desejar a sorte da vida.


			Em pranto, benzer o mal-amado


			E me enternecer de afagos!


		




		

			
Alento


			Embebida pelo sol,


			Depois do arrebatamento.


			Fui jogada ao horizonte,


			Fui lançada em alto mar.


			Atravessei abismos


			E me escondi em mim.


			Agora, reparo as arestas


			Para o dia da liberdade interna.


			Sem gaiolas do medo,


			Sem a prisão das culpas.


			Espalho-me solta,


			Como folha ao vento


			Para ser meu próprio alento!


		




		

			
Âncora


			Bolha de sabão,


			Arco-íris no ar,


			Compasso de uma canção,


			Sonhos a  flutuar.


			Meu limite é o céu!


			Som a ecoar,


			Favo de mel.


			Não temo naufragar.


			Meu lugar é seu pensamento,


			Onde eu sempre quis estar.


			Amar é invento


			De quem ancora no cais!


		




		

			
As flores


			As flores; aroma dos amores,


			Despetalam em vida.


			Crisântemos, rosas, margaridas.


			São delas o destino da aurora,


			Exalam perfume na brisa sonora.


			As flores; deleite dos amores,


			Formam tapetes pela calçada.


			Sem queixas e sem rancores,


			Vão perfumando a madrugada.


			As flores; desenho dos amores,


			Cada qual mais delicada.


			São como corações aventureiros


			Suplicando mais uma flechada! 
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